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Resumo – A região Norte possui os menores percentuais de cobertura de domicílios rurais 
ligados à rede de distribuição de água e, consequentemente, os maiores percentuais de domicílios 
que utilizam soluções alternativas de abastecimento no Brasil. Deste modo, faz-se necessário o 
conhecimento das condições hidro-sanitárias e estruturais destinadas aos corpos hídricos, a fim de 
averiguar a qualidade da água principalmente em locais que não existe a coleta do esgotamento 
sanitário. Foram selecionadas 15 propriedades rurais distribuídas na região central do estado. Em 
cada propriedade foram coletadas amostras de água em suas respectivas fontes de captação, nos 
períodos seco e chuvoso. Tais amostras foram destinadas às análises de coliformes totais e fecais, 
de acordo com as metodologias descritas em APHA (1995). Nas propriedades visitadas 
observaram-se duas fontes alternativas de captação de água: poços e nascentes. As fossas estavam 
em média 66m distantes das fontes de água, sendo que apenas 7 propriedades apresentavam fossas 
sépticas em conformidade com a ABNT, NBR 7229/1993. No período chuvoso 66,7% (10 
propriedades) apresentaram contaminação por Escherichia coli, e 20% (3 propriedades) no período 
seco. Para os coliformes totais, 80% das propriedades (12 propriedades) apresentaram 
contaminação no período chuvoso e de 53,3% (8 propriedades) no período seco. 

Palavras-Chave – Água subterrânea, propriedades rurais, poços e nascentes. 

Microbiological EVALUATION OF WELLS PRODUCING PULP FRUITS 
IN CENTRAL REGION RONDÔNIA 

Abstract – The northern region has the lowest percentage of coverage of rural households 
connected to the water distribution and, consequently, the highest percentages of households using 
workarounds supply in Brazil. Thus, it is necessary to know the conditions sanitary facilities and 
intended for structural water bodies in order to ascertain the water quality especially in places that 
there is no collection of sewage. We selected 15 farms distributed in the central region of the state. 
In each farm, samples of water in their respective funding sources during the dry and rainy. These 
samples were intended for analysis of total and fecal coliforms, according to the methods described 
in APHA (1995). In the farms visited were observed two alternative sources of water abstraction: 
wells and springs. The pits were on average 66m away from water sources, and only 7 properties 
had septic tanks in accordance with ABNT NBR 7229/1993. In the rainy season 66.7% (10 
properties) were contaminated by Escherichia coli, and 20% (3 properties) in the dry season. For 
total coliforms, 80% of the properties (12 properties) were contaminated in the rainy season and 
53.3% (8 properties) in the dry season. 
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INTRODUÇÃO 

No Brasil cerca de 29,9 milhões de pessoas residem em localidades rurais (IBGE, 2010), 
sendo que apenas 32,8% dos domicílios nas áreas rurais estão ligadas a redes de distribuição de 
água (PNAD, 2009), enquanto o restante da população rural (67,2%) utiliza outras formas de 
abastecimento como água de chafarizes e poços protegidos ou não, diretamente de cursos de água 
sem nenhum tratamento ou de outras fontes alternativas geralmente insalubres (FUNASA, 2013). 

Com relação ao esgotamento sanitário dados do PNAD (2009) apontam que 5,7% dos 
domicílios rurais estão ligados à rede de coleta de esgotos e 20,3% utilizam a fossa séptica como 
solução para o tratamento dos dejetos. Os demais domicílios (74%) depositam os dejetos em fossas 
rudimentares, lançam em cursos d’água ou diretamente no solo a céu aberto (FUNASA, 2013). 

A região Norte está entre os menores percentuais de cobertura de domicílios rurais ligados à 
rede de distribuição de água e, consequentemente, os maiores percentuais de domicílios que 
utilizam soluções alternativas de abastecimento. De acordo com o IBGE/PNAD (2009) existe ainda 
uma diferença considerável no percentual de cobertura nos estados, enquanto no Rio Grande do 
Norte cerca de 64% dos domicílios rurais são atendidos pela rede de distribuição, em Rondônia este 
número corresponde a 11%, representando o terceiro menor estado ligado à rede de abastecimento 
de água (FUNASA, 2013). 

Desta forma, inadequadas condições de saneamento, sobretudo nas áreas rurais, associadas à 
falta de conhecimento da população, aumentam a prevalência de doenças de veiculação hídrica, 
contribuindo para a geração de doenças parasitárias responsáveis pela elevação da taxa de 
mortalidade infantil (ARAÚJO et al., 2011). Portanto, o objetivo do trabalho foi avaliar a qualidade 
microbiológica da água utilizada por produtores de polpas de frutas na região central de Rondônia. 

MATERIAL E MÉTODOS  

Foram selecionadas 15 propriedades rurais produtoras de polpa de frutas, localizadas na 
região central do Estado de Rondônia (municípios de Jarú, Vale do Anari, Presidente Médici e o 
distrito de Ji-Paraná: Nova Colina) (FIGURA 1) identificadas junto a Associação de Assistência 
Técnica e Extensão Rural do Estado de Rondônia (EMATER).  

Em cada propriedade selecionada foram coletadas amostras de água da respectiva fonte de 
captação (poços ou nascentes) nos períodos seco (agosto de 2012) e chuvoso (janeiro de 2013).  

Os pontos de coleta estão localizados na bacia hidrográfica do Rio Ji-Paraná (Machado). Esta 
bacia localiza-se na porção leste do estado de Rondônia, em uma das regiões com maiores taxas de 
desmatamento da Amazônia (KRUSCHE et al., 2005) e corresponde a maior bacia hidrográfica 
formadora do Rio Madeira, no âmbito do Estado de Rondônia (FIERO, 1997). 

A qualidade microbiológica da água foi analisada por meio da presença das bactérias do 
grupo coliforme, com a contagem dos coliformes fecais (Escherichia Coli) e coliformes totais, 
utilizando o método de membranas filtrantes em meio cromogênico (APHA, 1995). 



 
 

 

XX Simpósio Brasileiro de Recursos Hídricos  3 

 
     Figura 1 - Localização das propriedades rurais selecionadas. 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Nas visitas in loco notou-se que na propriedade 4 havia um chiqueiro próximo a nascente da 
qual a água é captada, bem como a presença de restos alimentares. Além disso, em 7 propriedades 
(1, 2, 3, 5, 7, 8 e 11) visitadas notou-se a atividade pecuária extensiva como também pôde-se 
constatar que a maioria das fontes de água, localiza-se abaixo da fossa com relação ao nível do 
terreno e a distância entre a fossa e o poço eram superiores a preconizada na NBR 7229/93, em 
média 66m 

Dentre as formas de acesso a água para consumo humano, constatou-se que os produtores 
utilizam a solução alternativa individual como forma de abastecimento. Das 15 propriedades, 6,7% 
(propriedade 6) utiliza poço tubular, 26,7% (propriedades 4, 5, 7 e 14) fazem uso de nascentes e as 
demais que corresponde a 66,7% fazem uso de poços rasos (TABELA 1).  

Verificou-se também que entre as fontes de captação nenhuma seguiu as normas construtivas 
nem tão pouco apresentavam vedação apropriada, exceto a propriedade 6, o que pode ser uma das 
fontes de contaminação.  

A Resolução CONAMA nº 396/08 determina que a água para consumo humano esteja ausente 
de Escherichia coli (indicador de contaminação fecal) e coliforme termotolerante (coliforme total) 
em 100mL de amostra de água.  

No período chuvoso 66,7% , encontrava-se em desacordo com a Resolução CONAMA nº 
396/08 para E. coli, visto que a média de Unidades Formadoras de Colônia (UFC) para E. coli neste 
período foi de 286,7UFC/100mL, com densidade máxima de 2.100UFC/100mL (propriedade 4, 
mina) e mínima de 100UFC/100mL (propriedades 1, 2, 10 e 15). No período seco apenas 20% das 
propriedades apresentaram resultados em desacordo com a mesma resolução.  Para este período a 
média de E.coli foi de 142,9UFC/100mL e densidade máxima de 1000UFC/100mL (propriedade 
13) e mínima 200UFC/100mL (TABELA 1).  
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Com relação aos resultados de coliformes totais, os valores obtidos em desacordo com a 
norma no período chuvoso correspondeu a 80%, ou seja, 12 propriedades, resultando em uma média 
de 3.513,3UFC/100mL com densidade máxima de 23.600UFC/100mL (propriedade 5, mina) e 
mínima de 300UFC/100mL. Já no período seco estes números corresponderam a 53,3% (oito 
propriedades) com média de 685,7 com densidade máxima de 2.500UFC/mL (propriedade 15) e 
mínima de 200UFC/100mL (TABELA 1). 

A deposição diária de resíduo orgânico animal no solo, prática muito disseminada no meio 
rural, aumenta o risco da contaminação das águas subterrâneas. O dejeto bovino depositado no solo 
representa risco de contaminação das fontes de água, uma vez que esses animais são reservatórios 
de diversos microrganismos como Criptosporidium parvum e Giardia, causadores de enfermidades 
humanas (CONBOY e GOSS, 2000).  

Tabela 1 – Resultados microbiológicos e lâmina d’água das propriedades. 

 
Propriedades 

 
E. coli (UFC/100mL) 
 
chuvoso           seco 

 
   Coliforme Total 
    (UFC/100mL) 
chuvoso           seco 
 

 
           Lâmina 
 
chuvoso       seco 

1 100 ausente 300 ausente 0,76 1,26 

2 100 ausente 300 ausente 2 2,48 
3 200 ausente 2600 ausente 2,87 0,55 
4 2.100 200 7.400 1.200 1 0,91 
5 600 ausente 23.600 ausente 1,86 1,5 
6 200 ausente 600 ausente   -   - 
7 Ausente      - ausente     - 1,8 0,3 
8 200 ausente 3.200 1.300 2,9 1,5 
9 Ausente ausente 1.500 ausente 1,6 0,8 

10 100 ausente 4.000 500 3,8 2,3 
11 Ausente ausente ausente 300 4,5 1,6 
12 Ausente ausente ausente 200 3 1,04 

13 600 1.000 3.100 2.100 1,6 0,63 
14 Ausente 800 3.600 1.500 1,5 1,14 
15 100 ausente 2500 2500 3,6 1,43 

     Média        286,7    142,9 3.513,3 685,7   

CONAMA nº 
396/08 

ausente 
em 100ml 

 ausente 
 em100ml 

ausente 
em 100ml 

ausente 
em 
100ml 

  

 

Estudos semelhantes realizados em poços rasos na área urbana de Ji-Paraná, Rondônia 
(MARTINS, 2011; HELBEL, 2011) apontaram contaminação por E. coli e coliformes totais.  No 
estudo de MARTINS (2011) as concentrações mostraram-se superiores aos encontrados nas 
propriedades rurais, o que certamente está relacionado ao fato de que no bairro Boa Esperança a 
distância entre poço e fossa foi menor que 15m em torno de 30% das propriedades, mesmo fato 
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pode ser encontrado em Helbel (2011) que atribuiu as contaminações em decorrência à disposição 
inadequada de esgotos domésticos (fossas).  

No presente trabalho, as maiores densidades de E. coli e coliformes totais foram encontradas 
no período chuvoso. Dentre as amostras analisadas, a propriedade 4 apresentou maior densidade 
com 2.100UFC/100mL. Possivelmente, este resultado decorra das condições sanitárias inadequadas 
na nascente, a qual não apresenta laje de proteção, isolamento da área evitando a proximidade de 
animais, visto que esta apresenta um criador de suínos próximo à fonte de abastecimento, como 
também a forma de vedação insuficiente, utilizando-se telha tipo fibrocimento para cobrir a mesma, 
fato este se confirma, uma vez que a maioria das amostras nos períodos secos mostrou-se ausente de 
contaminação por E. coli, no entanto para esta propriedade, apesar da redução para 
200UFC/100mL, ainda manteve-se. 

Para os coliformes totais, a propriedade 5 apresentou a maior densidade no período chuvoso 
com 23.600UFC/100mL. Esta fonte de água apresenta-se encoberta com matagal, não havendo laje 
de proteção e delimitação da fonte hídrica. 

A propriedade 7 apresentou as menores densidades tanto para E. coli quanto para os 
coliformes totais no período seco. Esta nascente foi revestida com cerâmica, coberta com tela, com 
a borda acima do nível do terreno e protegida com telha. 

Camargo e Paulosso (2009), ao realizarem uma avaliação microbiológica em 24 poços 
distribuídos no bairro Bom Jesus na cidade de Carlinha (MT) durante os períodos seco e chuvoso, 
também encontraram maior contaminação de E.coli no período chuvoso (91% dos poços 
analisados) do que no período seco (79%). Tais autores atribuíram a maior contaminação no 
período chuvoso ao fato de que os poços do Bairro Bom Jesus são superficiais, do tipo raso, 
perfurados manualmente, localizados no aquífero livre, situado acima da camada rochosa 
relativamente impermeável que protege o lençol de infiltrações. O escoamento das águas 
superficiais e as distâncias inferiores a 30m em relação às fossas sépticas facilita a contaminação. 

A maioria dos poços (10) encontrados nas propriedades estudadas possui características 
similares aos poços estudados por Camargo e Paulosso (2009), e apesar da distância entre poços e 
fossas serem superiores a 30m, observou-se que há declividade do terreno em direção as fontes de 
captação, contribuído para a contaminação das águas. 

CONCLUSÃO 

As águas dos poços e nascentes das propriedades rurais estudadas, apresentaram a presença de 
bactérias do grupo coliforme em pelo menos um dos períodos avaliados, a causa desta 
contaminação certamente está relacionada a inadequada construção das fontes alternativas,bem 
como a falta de proteção das mesmas,  resultando contaminação em 66,7%  das propriedades no 
período chuvoso e 20% no período seco para E. coli e para os coliformes totais, no período chuvoso 
a contaminação de 80% e no período seco 53,3% . 
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